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ANEXO 

 

Mamadeira: o impacto de um produto insuspeito 

Cristine Nogueira . PUC-Rio . Rio de Janeiro – Brasil . cristinenogueira13@gmail.com 
Vera Damazio . PUC-Rio . Rio de Janeiro – Brasil . vdamazio@puc-rio.br 

 
Abstract . Este artigo apresenta resultados de investigação que vem sendo realizada sobre 
a mamadeira as conseqüências de seu uso como mediadora da ação de alimentar bebês. 
Seu principal objetivo é promover uma reflexão sobre os problemas gerados por práticas 
sociais culturais moldadas pelo uso de produtos inapropriados, apontando alguns caminhos 
e iniciativas que buscam solucionar a questão. 
 
Keywords  mamadeira – cultura industrial - ética profissional – responsabilidade social – 
design sustentável 
 
Introdução 
O uso continuado de alguns produtos consagrados pela cultura industrial vem provocando 
graves impactos para seus usuários e para o meio ambiente. Um objeto em especial chama 
a atenção: a mamadeira. Widely and intensely used as means to feed babies, a mamadeira 
divide com o leite em pó a responsabilidade por parcela expressiva dos índices de desma-
me precoce, morbidade e mortalidade infantil em todo o mundo. 
 
O consenso científico sobre os riscos e inadequação da prática de administração de leite 
industrializado a crianças, e as medidas já tomadas para conter seus efeitos desastrosos, 
apontam para a urgência de uma revisão do uso da mamadeira. Indicam a urgência, ainda, 
de se envidar esforços para o resgate da prática da amamentação e desenvolvimento de 
utensílios apropriados para a vital tarefa de alimentar bebês.  
 
O designer é um dos principais profissionais para a concretização de tais iniciativas, pois, 
como alerta Jorge Frascara, “design is not concerned with objects, but with the impact that 
those objects have on people"  (Frascara, 2002: p. 39). 
 

Notas sobre a história da alimentação de lactentes  
Registros arqueológicos indicam que a mamadeira faz parte de nossa cultura material 
desde a era pré-cristã e ilustram that breastfeeding is not purely a natural biological proc-
ess, but a culturized activity (Dettwyler, 1995) that has been modified by a wide variety of 
beliefs and replaced by other feeding practices.  
 
O século XVI foi uma fase crucial para a disseminação da mentalidade européia -que con-
siderava o ato de amamentar “indigno para uma dama”1- para outros continentes e culturas. 
A noção de “civilidade” da era das Grandes Navegações contrastava com o “primitivismo” 
das terras recém descobertas, fazendo com que soasse incoerente portar-se como um ma-
mífero.  
 

                                                      
1 No caso do Brasil, a amamentação dos filhos dos colonizadores coube à princípio às índias cunhãs, depois substituídas pelas escravas 
africanas, a quem era imposto o desmame dos próprios filhos em favor do aleitamento de crianças brancas (Almeida, 1999: p.30). 
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Nos anos 1880, a mamadeira “Mummies Darling” produzida em larga escala, contribuiria 
para conformação dos índices de mortalidade infantil da Inglaterra Vitoriana, época em 
que apenas duas dentre dez crianças conseguiam viver até os dois anos de idade.  
 
 
 

 

 

 

 

 

 
O processo de industrialização revolucionou então a economia, as relações sociais e a alimen-
tação de lactentes. Em 1867 iniciou-se a produção de farinha láctea na Suiça. Em 1873, 
50.000 caixas de alimentos de leite da Nestlé foram vendidas na Europa, Estados Unidos, Ar-
gentina, México e Índias Neerlandesas. Muitas outras companhias foram criadas, vendendo 
mais e mais alimentos alternativos ao leite materno. No século XIX, a mamadeira se tornou um 
dos símbolos de modernidade, sendo prescrita pela classe médica como solução para qualquer 
dificuldade em relação ao aleitamento.   
 
Em 1974, os danos da prática de alimentação artificial mediada pela mamadeira entraram 
em cena de maneira estridente com a publicação do livro “The baby killer”2:  

 
Bebês do Terceiro Mundo estão morrendo porque suas mães os alimentam no estilo ociden-
tal, com leites infantis em mamadeira. Muitos dos que não morrem, entram num círculo vi-
cioso de má nutrição e doença. O remédio está à disposição de todos, exceto para uma pe-
quena minoria de mães que não pode amamentar. Isso porque o leite materno é aceito por to-
dos como o melhor alimento para qualquer bebê com menos de 6 meses (...). A indústria de 
alimentos infantis é acusada de promover seus produtos em comunidades que não podem 
usá-los adequadamente, de usar propaganda, vendedoras em uniformes de enfermeiras, de 
distribuir amostras e donativos para persuadir as mães a abandonarem a amamentação. (Mül-
ler, 1995: p.15-16). 

 

A partir de então, a mamadeira começou a revelar sua face mais obscura. Do vasto elenco 
de problemas desvelados pelo relatório, constavam a falta de condições sanitárias para o 
processo de higienização de mamadeiras; a dificuldade de acesso à água de qualidade para 
a hidratação do leite em pó; a falta de recursos para a aquisição de novas latas de leite além 
das doadas. Como conseqüência, diarréia, desnutrição e morte. 
 

A partir de 1979 o reconhecimento, por parte da OMS e da UNICEF, da superiorida-
de do leite humano, dos benefícios da amamentação para a saúde da mulher e da criança e 
do perigo das propagandas indutoras da alimentação artificial, gerou um conjunto de im-
portantes ações de proteção, promoção e apoio ao aleitamento materno, como a Declara-
ção de Innocenti. Fruto de encontro “Breastfeeding in the 1990s: A Global Initiative”, o documen-
to de alcance internacional determinou, entre outras medidas, que todos os países deveriam 
desenvolver políticas nacionais de aleitamento materno.  

                                                      
2 War on Want, uma de muitas entidades caritativas que trabalhavam em prol do suprimento de alimentos e outros produtos a países do 
Terceiro Mundo, decidiu questionar os efeitos de seu próprio trabalho junto a essas populações. 

A mamadeira vitoriana e a primeira mama-
deira norte-americana, patenteada por Charles 
M. Windship em 1841. A tampa da garrafa 
dos dois modelos é atravessada por canudo 
muito estreito e praticamente impossível de 
limpar. 
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Mas à revelia de tantos esforços, a cultura da alimentação artificial e do uso da ma-
madeira persiste. Em vários países, a amamentação em público é frequentemente coibida3. 
Para muitas mulheres, a amamentação traz a perda de liberdade, enquanto a mamadeira, 
sua independência. Tantas outras têm medo dos seios caírem e diminuírem com a amamen-
tação. Meio a crenças e falta de informação, as indústrias de substitutos do leite materno 
prosseguem modernizando e vendendo seus produtos, apesar das notícias alarmantes peri-
ódicas, como a de contaminação de leite em pó por melamina na China, em 2008. 

 
Impactos provocados pelo uso da mamadeira 
Formais . É comum nas mamadeiras a presença de roscas para conexão das peças. Outro 
elemento formal verificado em modelos que se propõem a eliminar bolhas de ar (e cólicas) 
é um tubo acoplado à tampa que percorre todo o corpo da mamadeira. Estes, entre outros 
aspectos formais, exigem rigorosos processos de limpeza que, quando não cumpridos, fa-
vorecem o surgimento de colônias de bactérias.  
 
Químicos. O composto orgânico BPA (bisphenol A) presente na produção de mamadeiras, quan-
do lavado com detergentes ou colocado em contato com líquidos aquecidos, pode liberar o polí-
mero BPA além do limite de segurança. Diversos efeitos em animais de laboratório como câncer 
de próstata e de mama, puberdade feminina precoce, diabetes e obesidade foram correlacionados 
à exposição ao BPA, fato que levou o Canadá a proibir seu uso na confecção de mamadeiras4. 
 
Fisiológicos. A amamentação permite que a sucção -primeiro reflexo neurológico do bebê- se 
desenvolva adequadamente, preparando a criança para a mastigação, a erupção dos dentes, um 
crescimento facial harmonioso e a boa articulação dos fonemas. Ao ser amamentada, a criança 
trabalha toda a musculatura da face e respira pelo nariz. Sua língua desenvolve movimentos 
que estimulam a vazão do leite da mama e a continuidade dessa produção. O bico do seio se 
acomoda à fisiologia da boca do bebê, e o leite verte de acordo com o que ele demanda. Todo 
o processo se altera, porém, quando entra em cena a mamadeira. Com ela, o esforço muscular 
é menor. A mamadeira goteja, imprimindo aceleração à demanda natural do bebê e alterando a 
coordenação entre sugar e respirar. Com isso, alterações respiratórias tendem a surgir5, como 
infecções, desvio de septo nasal e respiração bucal. A mamadeira pode prejudicar também a 
erupção dos dentes, a oxigenação do cérebro e a formação da arcada dentária (Cordeiro, 2002: 
p.68-69).  
 
 
 
 
 
 
 
Retóricos . É importante ressaltar que produto algum se compara ao aleitamento materno 
em termos fisiológicos, ao contrário do que faz crer o discurso em prol da alimentação arti-
ficial. 
 

                                                      
3 Como ilustram os casos de mães que foram proibidas de amamentar seus bebês nos salões da Starbuks, na loja Victoria Secret e a 
bordo de um avião da Delta Airlines (www.aleitamento.org.br; www.usatoday.com). 
4 www.uff.br/Sbqrio/novidade/bisfenol520policarbonato520mamadeira.html 
5 Estudos demonstram que o desenvolvimento da face humana depende em apenas 40% da bagagem genética, ficando 60% a cargo da 
forma com que irão ocorrer no indivíduo sua sucção, deglutição, mastigação e respiração. 

Da esquerda para direita: perfil e frente 
de pacientes respiradores bucais e 
efeito dos açúcares presentes nas fór-
mulas de leite artificial sobre a arcada 
de um bebê (cáries precoces) . 
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Ecológicos. O aleitamento materno envolve um dos poucos produtos “produzidos e libera-
dos para consumo sem nenhuma poluição, embalagem desnecessária ou desperdício” (Rad-
ford, 1992: p. 204). É, ainda, um valioso recurso renovável.  

 
A idéia de substituir leite materno por artificial pode ser comparada a de sugerir que substituam 
os rins por aparelhos de diálise. Ambos, aparelhos de diálise e leites artificiais podem salvar vi-
das, mas usá-los no lugar dos órgãos originais do corpo humano é desperdício de recursos (Rad-
ford, 1992: p. 204). 

 
O aleitamento materno dispensa transporte, armazenagem e material de propaganda. Visto o 
fato de que a maioria das mulheres não menstrua enquanto amamenta, dispensa, ainda, o con-
sumo de um grande volume de absorventes higiênicos que, além de envolverem materiais em 
sua constituição, são lançados no esgoto demorando a se desintegrar. 
 

Estatísticos Em 2008, a OMS admitiu que a tabela de crescimento de crianças que distribuía 
estava superestimada, pois as curvas utilizadas, de 1977, haviam tomado como referência bebês 
alimentados com leite artificial. Foi verificado, contudo, que crianças alimentadas ao seio ga-
nham menos peso e altura a partir do terceiro mês e as curvas da tabela de crescimento corrigi-
das. A partir dessa informação, não é difícil concluir que pais e pediatras se preocuparam com o 
desenvolvimento de muitos bebês amamentados, já que estavam aquém do peso “padrão”, recor-
rendo muitas vezes ao recurso da complementação da alimentação por leites artificiais em ma-
madeira. 

Alternativa à mamadeira 
Breastfeeding is not an instinctive behaviour, but a socially learned process that does not 
come naturally and may be painful and uncomfortable sometimes. Por essa e outras razões, 
meios alternativos para alimentar bebês vêm sendo pesquisados. O copinho tem demons-
trado ser um método promissor. Ele permite que a sucção se dê com pausas para respira-
ção, valendo destacar que mesmo bebês prematuros demonstram aptidão para se alimentar 
por seu intermédio. Seu uso é relativamente recente e restrito a hospitais e a poucas famí-
lias. Apesar de estar presente no mercado, este ainda é um produto carente de esforços de 
projeto para que alcance nível adequado de eficiência.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Reflexões para uma revisão de uso da mamadeira 
Defendendo a necessidade de revisar o uso inconseqüente de produtos, Frascara explica 
que para muitas pessoas “uso” é o mesmo que “posse”, e “posse” é o mesmo que “poder”: 
poder de fazer, de se divertir e de sentir conforto com coisas.  Ele acrescenta que as pesso-
as acabam se acostumando com as coisas, aceitando-as como são e acreditando ter o direi-
to, e não o privilégio, de usá-las. Por isso, sob o ponto de vista das pessoas, uma revisão do 
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uso que resulte em uma redução do uso será temida como uma possível redução de liber-
dade e poder e será repelida. Já sob o ponto de vista da indústria, uma revisão do uso que 
resulte em uma redução do uso será temida como uma possível redução dos negócios, e 
será, igualmente, hostilizada. Uma revisão do uso rejeitada pelas pessoas e pela indústria 
não terá apoio dos governos (em grande extensão, pressionados pelos interesses dos eleito-
res e indústrias). A tarefa do design é, portanto, construir argumentos para uma revisão de uso que 
seja vista pelas pessoas como um meio de ter mais conforto, lazer e liberdade, pelos empresários 
como uma possibilidade de aumento dos lucros e pelos políticos como um apoio para mantê-los no 
poder.  
 
O autor acrescenta que o importante para as pessoas não é o uso de um dado produto, mas 
os valores a eles associados. Assim sendo, o desafio é pensar em uma revisão de uso que 
não seja percebida como uma renúncia a esses valores, mas que resulte em uma redução ou 
substituição de uso associada a valores igualmente importantes.  
 
Frascara atenta que a publicidade vem atribuindo de forma bastante eficiente um “poder mágico” 
aos objetos. Tomando o carro como exemplo, o autor nos ajuda a ver a dimensão simbólica não 
apenas dos produtos, mas também das ações que esses promovem. Ele ensina que “ações funcio-
nais” como “dirigir” (ou, em nosso caso específico, “alimentar bebês por meio da mamadeira”) 
revelam uma estética e acabam carregadas de um sentido de belo, de feio, de desejável. Esten-
dendo essa idéia a ações não necessariamente intermediadas por produtos, podemos afirmar que 
“breastfeeding”, tal como “dirigir um carro”, em nossa cultura, é um “ato estético” (Frascara, 1995). 
Neste sentido, qualquer revisão de uso inclui a “tarefa cultural” de modificar a estética das ações 
envolvidas, como bem ilustra a transformação do ato de fumar de símbolo de glamour para sím-
bolo de auto-destruição e comportamento anti-sociável. 
 
Frascara esclarece, por fim, que uma revisão de uso tem que ser primeiramente compreen-
dida, depois adotada e finalmente “acted on” e deve afetar o conhecimento, as atitudes e o 
comportamento das pessoas para vingar. Para tanto, precisa contar, também, com medidas 
como legislação, controle, imposição e penalidades.  
 
 
Considerações Finais 
Diante do exposto, acreditamos ser impossível pensar em tarefa mais vital e urgente do que 
uma revisão ampla e irrestrita do uso da mamadeira. Para tanto, acreditamos na força que a 
infância ganhou na modernidade e na sua ascensão como um dos valores mais caros da 
sociedade. Neste sentido, inspiradas nas questões que resumem os ensinamentos de Frasca-
ra, terminamos nos indagando: 
 
Que alterações podem ser feitas na função simbólica associada ao uso da mamadeira de 
modo a tornar o uso de copinhos e breastfeeding ações desejáveis? Como promover a par-
ceria do governo, das pessoas e da indústria na tarefa de revisar o uso da mamadeira? 
Quais ações específicas vão promover e materializar a revisão de uso da mamadeira, e es-
tabelecer novos paradigmas culturais? 
 
Assim como o autor, temos esperança que o debate sobre as questões aqui expostas, nos 
aponte caminhos não somente para a revisão de uso da mamadeira, mas para ações plane-
jadas pelos designers para proteger e fortalecer nossas crianças.  
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